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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso.
“Louvado seja Allah e Glorificado seja. Que a Paz, a Misericórdia e as bênçãos de Allah estejam sobre o Profeta Muhammad, sua família, seus companheiros e seus seguidores até o Dia do Juízo Final”.

HISTÓRIA DO MUNDO ISLÂMICO II

História do Mundo Islâmico II desde o califado Omíada até a queda do Califado Otomano, no princípio do século XX.

Nesta disciplina vamos estudar o período em que o ‘Khilafa’, ou Califado, saiu dos parâmetros estabelecidos pelo Islam, e a escolha do governante da nação Islâmica passa a ser pela sucessão hereditária.
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso.
المحاضرة الآولى   1ª AULA

O CALIFADO OMÍADA
O califado Omíada existiu entre o ano 41 até o ano 132 da Era Hegiri, equivalente aos anos 661 a 750 da Era Cristã, durou aproximadamente 90 anos. Iniciou-se o Califado Omíada quando Muawiya Ibn Abu Sufian assumiu o governo, através de uma disputa, e durou praticamente 90 anos. Nesse período aconteceu uma expansão muito grande no Mundo Islâmico: do lado Oriental chegou até o Irã, Índia, China e Ásia Central e do lado Ocidental chegou até o norte da África e Andaluzia, atual Espanha, Portugal e o sul da França. O centro do califado era Damasco.
Quem fundou o Califado Omíada 
Foi Muawiya Ibn Abu Sufian que assumiu o governo entre os anos 662 e 680 da Era Cristã. Ele praticamente obrigou alguns aceitarem o seu califado. Al Hassan Ibn Ali (R.A.A.), filho de Ali (R.A.A.), neto do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), abdicou do califado num ano chamado ‘O ano da coletividade’, que é o ano 41 da Era Hegiri. Muawiya tomou Damasco como a capital do Califado Islâmico e assim foi transferido o califado para o lado da família de Sufian, do Clã de Bani Umaiya.
Muawiya fundou o Califado Omíada e estabeleceu suas ordens de modo geral. Foi um califado muito forte, no qual obrigou seus opositores a obedecerem as suas ordens, fundou um estado forte, trabalhou para reunir os muçulmanos novamente e seu governo é caracterizado por bastante sabedoria e justiça.
Os raios da luz da civilização Islâmica que saíram de Damasco refletiram no mundo inteiro tornando o estado Omíada o maior estado Islâmico já conhecido na história.
Depois de Muawiya Ibn Abu Sufian, o califado foi transferido para seu filho Yazid, o primeiro filho de Muawiya. Em sua época houve vários levantes e revoltas que buscavam acabar com as injustiças e com a corrupção. Uma delas foi dirigida pelo neto do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) Al Hussein Ibn Ali (R.A.A.), filho de Ali Ibn Abu Talib (R.A.A.), que foi assassinado junto com sua família e seus companheiros numa cidade chamada Karbala que fica no Iraque. Ele se rebelou contra Yazid, recusando a sua tirania e sua injustiça e os primeiros que traíram Al Hussein filho de Ali, neto do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) eram aqueles que prometeram total apoio em Kufa, também no Iraque.
Depois disso, Abdullah Ibn Zubair Ibn Auam (R.A.A.), neto de Abu Bakr (R.A.A.) por parte de Asmá Bint Abu Bakr (R.A.A.), revoltou-se contra Yazid Ibn Muawiya e teve o apoio do povo do Iraque. Mas Yazid conseguiu acabar com esses levantes tanto na Península Arábica quanto no Iraque, tirando muitas vidas, derramando muito sangue dos muçulmanos, que perderam a vida injustamente por causa da tirania e injustiça de seus governantes, que lutavam para preservar o seu poder.

Depois de Yazid veio o Califa chamado o primeiro Maruan Ibn Hakam. Ele é considerado o verdadeiro fundador da ramificação Maruanita da descendência dos Omíadas em Damasco; seus filhos assumiram o poder após seu falecimento. As conquistas islâmicas começaram se expandir ainda mais na sua época, principalmente do lado oriental. Após o falecimento de Maruan Ibn Al Hakam, o califado foi para seu filho Abdu Al Malik Ibn Maruan Ibn Al Hakam, que governou desde 685 até 705. Ele conseguiu acabar com os Kharijitas através de Al Mualab Ibn Abi Safra, e com os outros levantes, derramando ainda mais sangue dos muçulmanos e dos rebeldes, como Abdullah Ibn Zubair, que ele matou através de seu mandatário Al Hajjaj Ibn Yussuf, chefe do governo no Iraque, depois de invadir e cercar a cidade de Makka, o matou debaixo dos muros de Al Kaaba.
No período de Abdu Al Malik Ibn Maruan desenvolveram-se as ciências. Ele fez a primeira moeda islâmica em Damasco, instituiu bibliotecas e estimulou os sábios e cientistas, deu-lhes ênfase e se interessou por eles, construiu em Damasco muitas das casas de ciências, escolas para todos os ramos do conhecimento, além de escolas de teologia e lei Islâmica. Construiu também muitas mesquitas, ofereceu incentivos aos pensadores, sábios, cientistas e teólogos muçulmanos e na época de Abdu Al Malik Ibn Maruan, começou a escrever, o que hoje chamamos de atas do governo, na língua árabe, porque eram escritas na língua latina. O centro do governo sempre foi Damasco. Em sua época também foi construída a Mesquita do Domo da Rocha, em Jerusalém.
O último Califa Omíada no primeiro período foi Maruan Ath Thani, (Maruan o segundo), que governou de 744 até 750. Era chamado de o “Burro” porque viajava muito para acabar com os levantes e as revoltas que assolavam o governo de Bani Umaiya ou dos Omíadas.  No final, os Abássidas conseguiram controlar a situação e instituir o seu califado em Khurasan, que faz parte do Iraque, próximo a região do Irã. 
Mataram Maruan Ath Thani numa igreja no Egito após ter fugido dos soldados Abássidas e assim acabou o período do califado Omíada no lado Oriental, no ano de 750 da Era Cristã. Depois dele alguns Omíadas fugiram para constituir o segundo Califado Omíada na Península Ibérica ou na Andaluzia. Esse período durou 90 anos e continuou na Península Ibérica, Andaluzia até o final do século XV. 
Realizações Importantes do Califado Omíada

Transformação de Damasco em capital do governo Islâmico. Damasco tornou-se praticamente um centro de ciências, sabedoria e conhecimento da Teologia Islâmica. Os califas Omíadas se interessaram em fazer construções como mesquitas. Conquistaram muitas terras desde a China até Andaluzia, Península Ibérica.
O califado tornou-se o maior Estado Islâmico conhecido na história Islâmica até os dias de hoje. A sua autoridade passou a abranger todos os lugares, e Damasco, centro do poder, se tornou uma das cidades mais importantes do Mundo islâmico.

Construíram escolas, mesquitas como a Mesquita Omíada de Damasco, a Mesquita Al Aqsa em Jerusalém, a Mesquita do Domo da Rocha também em Jerusalém, na Palestina, e que existem até os dias de hoje. 

Ampliaram a Mesquita do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) em Madina e construíram a Mesquita de Córdoba, na Espanha. Em vários cantos do califado fizeram construções belíssimas que existem até hoje, como a grande Mesquita de Córdoba na Andaluzia, onde os Omíadas construíram seu segundo califado.
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso.
   2ª AULA                  المحاضرة الثانية
O CALIFADO ABÁSSIDA

Os Abássidas governaram entre os anos de 132 e 656 da Era Hegiri, o equivalente a 750 até 1258 da Era cristã. Seu governo durou aproximadamente 508 anos. Os Abássidas vieram depois dos Omíadas e seu Estado tornou-se forte e bem mais abrangente até o século VII da Era Hegiri, ou seja, em meados do século XIII da Era Cristã. Depois começou a ficar mais fraco e a se dividir, e começaram a surgir outros estados até a morte do Califa Abássida pelos Mongóis que invadiram o Mundo Islâmico no ano de 656 da Era Hegiri, equivalente a 1258 da Era Cristã. O centro do governo Abássida era a cidade de Bagdá no Iraque.
Os Abássidas são a segunda sequência de califados no mundo Islâmico. Seu centro estava em Bagdá desde o ano 762 e também passou para Samarra também no Iraque, entre os anos de 836 até 883, durou quase 50 anos. São originários de Al Abbas Ibn Abdul Muttalib, que viveu entre os anos de 566 até 662. Ele era o tio do Profeta Muhammad S.A.W.
Com o apoio de alguns Hashimitas, o governo passou para Abu Al Abbás As Safah, (Abu Al Abbás, o sanguinário),  depois de muitas lutas do ano de 749 (no final da queda do califado Omíada) até 754, e após acabar com os Omíadas e toda sua autoridade. Seu irmão Abu Jaafar Al Mansur, governou também, de 754 até 775. Tomaram decisões para fortalecer o califado Abássida, e perseguiram os Omíadas acabando com praticamente todos eles, até que ele passou a ser chamado de As Safah Al Mubir (O sanguinário que acabou com os Omíadas).
No ano de 762, foi construída a cidade de Bagdá e a força do governo Abássida chegou ao seu ápice. O interesse pela ciência surgiu na época de Harun Al Rachid, que governou de 786 até 809. Ele escolheu a família de ‘Barmaki’ ou Barâmica, uma tribo chamada Barâmica até os anos de 803 ,quando ele se rebelou contra eles. No governo do seu filho Abdullah Al Ma’mun, que governou entre 813 até 833, Bagdá tornou-se um centro de conhecimento e de ciências, e a partir do ano 800 várias províncias começaram a declarar sua independência do califado Abássida, tornando-se pequenos reinados ou emirados governados por dinastias específicas. 
A expansão do Islam na era Abássida foi até a Ásia Central, chegando a novas terras além das conquistadas pelos Omíadas: na África, conquistaram a costa leste, passando pelo centro até a costa Ocidental do Oceano Atlântico.
Depois da morte de Al Mutawakil, que governou entre os anos de 847 até 861, o califado Abássida começou a declinar, até que os próprios califas Abássidas ficassem sob o domínio de várias dinastias militares, como os Buídas no Irã entre os anos 945 até 1055, os Sujukis As Salagika, entre os anos 1055 até 1194 no Iraque e também os Shah de Khawarizi que ficam na Ásia Central, de 1192 até 1220 no Afeganistão. Os califas Abássidas passaram a ter autoridade limitada até tornar-se apenas simbólica, referindo-se apenas ao aspecto religioso. 
O califa Al Násser, que governou de 1180 até 1225, conseguiu recuperar alguns dos prestígios do califado Abássida em algumas províncias e conseguiu ter independência relativa. Então o califa voltou a ter sua autoridade como governador até o último califa chamado Al Musta’sim, que governou entre 1242 até 1258. Seu governo durou praticamente 16 anos. Ele não quis fazer o acordo de paz que os Mongóis propuseram a ele, sendo ele mesmo vítima dos Mongóis. Depois disso começaram a surgir pequenos califados Abássidas simbólicos no Cairo entre os anos de 1260 até 1517, abaixo do domínio dos Mamelucos. Os Mamelucos eram uma forma de continuação dos governos Abássidas, porém eles dominavam a situação.

O Desenvolvimento Cultural na Época dos Califas Abássidas

É natural considerar que a Era Abássida foi a Era mais apropriada para o desenvolvimento cultural e social, pois havia estabilidade. No início a nação já tinha um aspecto econômico razoável, garantido, equilibrado. O desenvolvimento científico no primeiro período do governo Abássida teve 3 características básicas:
1º- O movimento de qualificação das Ciências; Começaram qualificar todos os tipos de manuscritos, como livros da Biografia do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), o que seriam livros de Biografia, o que seriam livros de história, o que seriam livros de ciência da teologia Islâmica.

2º- Organização das Ciências Islâmicas; A organização, aperfeiçoamento e detalhamento das ciências islâmicas chegou no auge no primeiro período Abássida. Surgiram as Ciências da exegese do Alcorão e a sua separação das Ciências dos Ditos do Profeta Muhammad e nesse período viveram os quatro autores das quatro escolas de teologia Islâmica:
· Abu Hanifa, que nasceu no ano 150 da Era Hegiri.

· Malik, que nasceu no ano de 179 da Era Hegiri.

· Al Shafie, que nasceu no ano 204 da Era Hegiri.

· Ahmad Ibn Hambal, que nasceu no ano 241 da Era Hegiri.
Nesse período viveram os maiores sábios da gramática da língua árabe e surgiram as as escolas de Kufa e a de Basra. Houve fortalecimento da dependência da Ciência da Biografia, da Ciência dos Ditos do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), e foram encontradas pessoas que podiam separar as duas ciências, como Muhammad Ibn Ishaak, que viveu no ano 152 da Era Hegiri e escreveu a Biografia do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), obra que mais tarde (no ano de 218 da era Hégira) foi sintetizada através de Ibn Hisham, no seu livro chamado “A Biografia do Profeta Muhammad” (S.A.W.S.).

3º- A tradução das obras escritas em línguas estrangeiras. A tradução das obras escritas em línguas estrangeiras começou no ano 145 da era Hégira. Al Mansur colocou a pedra fundamental na nova capital Bagdá e reuniu em torno dele os mais respeitados sábios de todos os ramos das ciências, estimulou-os na tradução das ciências, das literaturas de outras línguas para a língua árabe. Dentre os muitos pesquisadores estava Ibn Mukafa’, que traduziu o livro “Kul Laili ua Dumna”, um livro de história dos animais, no ano de 757 da Era Cristã.
Os muçulmanos não fizeram apenas a tradução, mas aprimoraram cada um dos livros ou das ciências traduzidas, modificaram, acrescentaram algo de ciências e teorias para servirem no mundo inteiro. Eles resgataram essas ciências que estavam praticamente sendo esquecidas. A Europa estava na era das trevas e eles conseguiram ressuscitar suas ciências, institutos e universidades através de suas pesquisas. Essas ciências chegaram a Europa, foram traduzidas novamente da língua árabe para o Latim e assim a Europa começou se despertar para a Renascença.
A Europa foi construída graças a essas ciências, teorias e desenvolvimento das ciências, após receber, por exemplo, o livro de Ibn Sina “A Medicina”, e Ibn Rushd ou Averroes, na filosofia, Ibn Haithan na matemática, Ibn Majid, na ciência de navegação ou ciências marítimas.
Nesse período foi construída a Bait Al Hikman, a “Casa da Sabedoria” que foi o primeiro centro científico, e tinha nele, um observatório, uma biblioteca e uma comissão para as traduções. Chegou ao auge das atividades científicas e das traduções na época de Al Ma’mun, que deu uma ênfase e se interessou bastante pelo conhecimento, injetando recursos nesta casa da sabedoria, dedicando a ela muito das suas riquezas e de seu tempo, além de colocar um administrador que era escolhido dentre os sábios mais notórios que conheciam mais idiomas. Também contratou tradutores e escrivães para traduzirem e escreverem as obras, bibliotecários para organizar e armazenar os livros, funcionários para fazer capas e funcionários para cuidarem da limpeza desta casa.
O observatório fazia as medidas das linhas terrestres, verticais ou horizontais e a medida da circunferência do planeta terra. 
A Casa da Sabedoria permaneceu até que os Mongóis, no ano 656 (equivalente ao ano 1258), invadiram Bagdá e a destruíram junto com seus milhares de livros e obras magníficas, dando fim também ao Califado Abássida. 
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso.
    3ª AULA  المحاضرة الثالثة          
A INVASÃO DOS MONGÓIS NO MUNDO ISLÂMICO

Os Mongóis eram tribos de nômades da Ásia Central, na região da Mongólia próxima a China. Eram tribos eram pobres que dependiam da caça, da criação de cavalos e da venda de suas carnes e do leite das éguas. 

Um dos seus líderes conhecido como Genghis Khan (‘imperador de toda terra’) conseguiu reunificar essas tribos Mongóis sob sua liderança. As tropas de Genghis Khan foram avançando para invadir as terras muçulmanas entre os dois Rios Sihun e Jijun, que ficam na Ásia Central, e destruiu todos os Emirados Islâmicos naquela região, além de invadir o Afeganistão. 
A invasão se deu por causa da traição do ministro Ibn AlKami e ali começou um genocídio histórico contra os muçulmanos e contra herança cientifica que os muçulmanos cultivaram durante tantos anos. Queimaram os livros e fizeram a matança de milhares de muçulmanos, sem distinguir entre velhos, mulheres e crianças, queimaram casas, bibliotecas e saquearam a cidade de Bagdá. O califa Abássida Al Muta’sim Billah e toda sua família foram assassinados. A cidade foi saqueada durante 40 dias inteiros. 
Essa bárbara invasão dos Mongóis ocorreu no ano em que caiu o califado Abássida, 1258H, e é uma data lamentável para o mundo Islâmico. Genghis Khan faleceu antes de terminar suas conquistas, mas seu neto Hulagu, o tártaro, continuou as invasões das regiões Islâmicas e foi até Bagdá (a capital do mundo Islâmico) e cercou Bagdá durante meses antes de invadir a cidade. 
Depois da destruição de Bagdá, Hulagu se dirigiu para Halab, ou Aleppo, que é uma cidade na Síria, onde cometeu genocídios indescritíveis. Depois foi para Damasco, capital da grande Síria, e cometeu os mesmos genocídios, até a chegada no Egito, onde existia a última província Islâmica que tinha condições de enfrentar os Mongóis. O Egito estava sendo dominado e governado pelos Mamelucos, sob o comando do grande líder muçulmano chamado Qotuz.
Qotuz recebeu uma carta de Hulagu, e parte dela diz: 
“Qual é a terra que vai acolhê-los? Qual é o caminho que vai salvá-los? Nossos cavalos antecipam o tempo, e nossas espadas são como raios, nossos números são como as areias, nossos corações são como as montanhas e vocês já ouviram que nós conquistamos toda terra e matamos a maioria dos seus habitantes, então não há salvação das nossas espadas e da nossa determinação não há como fugir”.

Quando Qotuz recebeu essa mensagem desaforada de Hulagu, como uma declaração de guerra, matou imediatamente o mensageiro e também declarou a guerra contra os Mongóis. E se dirigiu para os comandantes e chefes, governantes das províncias e de seus exércitos num discurso inflamado onde esclareceu que ele estava indo para o Jihad, isto é, o combate pela causa de Deus, e quem quisesse que o seguisse e não se igualassem às mulheres que ficam chorando em suas casas. Então todos os comandantes e os líderes aceitaram seu convite para o combate, e para o Jihad. Qotuz se preparou com as suas tropas e foram para a Palestina, encabeçados pelo comandante Baibars. Fez facilmente um planejamento estratégico muito inteligente para transferir o campo de guerra para fora do Egito. 
E Baibars foi avançando, derrotando alguns agrupamentos militares Mongóis com pequenos combates, o que elevou a força e incentivou as tropas muçulmanas a seguir. Qotuz fez um planejamento inteligente para enfrentar os Mongóis e mandou que Baibars avançasse com uma parte do exército enquanto escondia o restante do exército sob sua liderança.
No começo do combate, Baibars e as tropas que estavam na frente conseguiram resistir contra as investidas das tropas dos Mongóis, que eram em número bem maior no início da batalha, e no momento combinado ele se retirou junto com as suas tropas. O comandante Mongol Kitbogha decidiu avançar com suas tropas para acabar com o que restou das tropas muçulmanas e definir a batalha.
Qotuz fez uma volta com o restante da tropa e pegou os Mongóis pelas costas, deixando-os no meio das tropas Islâmicas. O próprio Qotuz entrou no campo de batalha e arrancou a sua imama (turbante que estava em sua cabeça) e enalteceu a Allah dizendo Allahu Akbar e dizendo Wa Islamah! Wa Islamah! (Ó meu Islam! Ó meu Islam!) e todos os muçulmanos foram encorajados, foram atrás dele acima dos Mongóis acabando com seu exército. Mataram Kitbogha, o filho do Hulagu, o líder do exército dos Mongóis, que saíram derrotados da pior forma.
Essa batalha foi chamada Batalha de Ain Jalut, e é uma das batalhas mais conhecidas na história Islâmica. Como resultado dessa batalha, os mamelucos conseguiram assumir uma posição muito favorável e reconhecida por todos os muçulmanos.
Os mamelucos eram escravos trazidos da região da Ucrânia e da Armênia para trabalhar como soldados no mundo Islâmico. Essa posição elevada dos mamelucos no mundo Islâmico acelerou o combate contra as Cruzadas na Síria e no Egito, e acabou também com a ideia de que os Mongóis jamais poderiam ser vencidos. Também deteve os Mongóis para que não acabassem com o restante das civilizações. E restabeleceu-se a união entre o Egito e a Síria, e a civilização Islâmica voltou novamente a assumir sua posição.   
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso.
    4ª AULA   المحاضرة الرابعة 

A DINASTIA FATÍMIDA

A Dinastia Fatímida existiu entre os anos de 358 e 567 da Era Hegiri. O equivalente aos anos 969 até 1172 da segunda metade do século X até a segunda metade do século XII. Os Fatímidas, ou chamados Ubaiditas, eram  um grupo xiita que governou Tunísia, Egito e Síria, parte da Argélia e do Marrocos e a Península Arábica, entre os anos 909 e 1171. A sede dos Fatímidas era Al Kairouan, que fica na Tunísia, onde eram conhecidos como Mahditas, e governaram de 909 até 920.

De 820 até 973 no Cairo, no Egito. 

Desde 973 os Fatímidas alegam que são descendentes de Fátima, filha do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e também alegam que eles são descentes da família do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) através da 7º Imam deles chamados Ismail Ibn Jaafar As Sadek, e dele surgiu o grupo Ismaelita, um outro grupo xiita. Alguns dos historiadores alegam que essa atribuição deles ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.) não tem fundo de verdade. E alguns dos sábios Sunitas preferem denominá-los como Ubaidiin ou Ubaiditas, por que o seu avô é chamado Ubaidullah Al Mahdi, Ubaidullah Mahdita, que fundou a dinastia. Ele dizia que era o Mahdi esperado, e conseguiu através de sua alegação acabar com a dinastia Ghalibita no Norte da África, fazendo com que os Fatímidas conquistassem a Tunísia, a Líbia, o Leste da Argélia, e a Sicília, que ficaram sob o domínio deles entre os anos de 969 até 1061. 
Depois Al Muiz Li-din Allah Al Fatimi, um dos seus governantes, mandou seu comandante Joher Sakrli com o exército para o Egito. Ele conquistou o Egito e construiu castelos e fortes na cidade do Cairo, e também a Universidade de Al Azhar que existe até hoje e é considerada um dos minaretes da busca  do conhecimento na área da religião. Neste século comemorou-se 1000 anos da construção da Universidade de Al Azhar. Depois eles foram conquistar o Norte e o Centro da Península Arábica, e as 2 mesquitas, mesquita de Makka e Madina entre os anos de 965 e 1070.
Na época dos Fatímidas, o comércio chegou ao seu auge e a economia do estado começou a crescer e evoluiu-se muito a área de construção, principalmente no período Al Ez, que governou do ano de 965 até 996. Foi sucedido por Al Hakim, que ficou no governo de 996 até 1021. Hakim era uma pessoa precipitada, extremamente radical em suas ideias, e seu governo sofreu muitas rebeldias. Depois dos seu falecimento os Ismaelitas se dividiram e surgiu uma seita chamada Druzos, que existe até os dias de hoje no Líbano, na Síria e na Palestina.

Desmantelamento do Estado Fatímida
Fora do Estado Fatímida alguns dos governantes das Províncias se rebelaram, principalmente no Norte da África, o que acarretou na independência da Tunísia e da Argélia. Os Sujukis, que são uma dinastia Sunita oriunda da Pérsia e do Iraque, conseguiram conquistar a maior parte da grande Síria, que era o domínio dos Fatímidas. Além de tudo isso as Cruzadas conseguiram dominar as terras sagradas em Jerusalém, conquistaram Jerusalém e a retomaram das mãos dos Fatímidas, no ano de 492 da era Hegiri, equivalente a 1099 da Era Cristã. Depois começaram a invadir os limítrofes do Estado Fatímida no Egito. E assim esse governo enfraqueceu até a vinda de Salah Ad Din Ayub, Saladino o Ayubita, que acabou de vez com o califado dos Fatímidas no ano de 1172 da Era Cristã , 566 da Era Hegiri.
Logo então surgiu a dinastia Ayubita. O estado foi atribuído a Ayub Ibn Chadie, o pai do Salah Ad Din Ayub, que era um escravo mameluco que pertencia a Nur Ad Din Zink, junto com seu irmão Assad Ad Din Shira Kuh. Yussuf (José), nome verdadeiro de Salah Ad Din Al Ayubi, cresceu nos palácios de Nur Ad Din e se tornou um dos seus soldados mais notórios.
Nur Ad Din Mahmud Zink enviou um de seus comandantes, Assad Ad Din Shira Kuh, com seu sobrinho Salah Ad Din Ayubita, para uma missão de salvar o ministro Fatímida Shaur, que pediu socorro. Logo depois Shira Kuh assumiu o ministério por um determinado tempo e veio a falecer depois. Salah Ad Din Ayub assumiu o ministério de Nur Ad Din e acabou de vez com o Estado Fatímida no Egito. Declarou-se como Sultão do Egito depois falecimento de Nur Ad Din Zink.
Salah Ad Din Ayub, Saladino o Ayubita, conseguiu unir o Egito e a Síria num estado muito forte para enfrentar as Cruzadas e conseguiu derrotá-los e obter a vitória sobre eles. Preparou-se para uma batalha decisiva, a Batalha de Hatin, e entrou em Jerusalém como conquistador. Salah Ad Din Ayubita se preparou muito bem para essa batalha decisiva que ocorreu no verão quando a temperatura era muito elevada. Ele queimou as árvores próximas aos Cruzados, para aumentar sensação de calor sobre as tropas. Cortou as linhas de abastecimento de água e depois disso iniciou a grande batalha e conseguiu derrotá-los, em 1187. 
Salah Ad Din Ayubita perdoou os Cruzados por tudo que eles fizeram anteriormente contra os muçulmanos quando ele conquistou Jerusalém. Ao contrário dos Cruzados que ao entrarem em Jerusalém mataram, maltrataram e queimaram os muçulmanos. Através desse comportamento ele deu um exemplo sublime e elevado da tolerância religiosa dos muçulmanos com seus inimigos.
As coisas mais importantes que Salah Ad Din Ayubita fez e que a história Islâmica reconheceu: 
· Construiu o forte do Cairo; 
· Protegeu a cidade do Cairo; 

· Estimulou a criação e a construção de Institutos para estudos da religião; 
· Demitiu os juízes injustos e corruptos; 

· Conseguiu dominar o exército de uma forma total; 

· Derrotou as Cruzadas na Batalha de Hatin; 
· Libertou Jerusalém do domínio das Cruzadas.

Salah Ad Din Ayubita morreu em Damasco e ali foi enterrado. Quem assumiu o reinado foi o Rei Najm Ad Din Ayubi, conhecido como rei justo, que dirigiu o combate contra as Cruzadas que voltaram outra vez, e numa dessas batalhas veio a falecer. A sua esposa Shajarat Ad Dur “Árvore das pedras preciosas”, não anunciou sua morte até que os muçulmanos obtivessem a vitória, para que os eles não se sentissem derrotados em combate. 
Então ela chamou seu filho, o Rei Toran Shah, para que ele sucedesse o pai no comando do exército e do Estado Ayubita, mas não demorou muito tempo e ele foi morto em uma das batalhas. Shajarat Ad Dur assumiu o poder se tornando a primeira mulher a assumir a administração de um Estado Islâmico. Ela casou com Ez Ad Din Ebek, que era o comandante do exército dos mamelucos e depois de 80 dias do seu casamento ela entregou para ele o governo. Então teve início a era dos mamelucos no governo do mundo Islâmico.
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso.
5ª AULA المحاضرة الخامسة
O ESTADO DOS MAMELUCOS
Os Mamelucos dominaram do ano 648 até o ano de 922 da era Hegiri, equivalente a 1250 até 1517. Eles assumiram o poder depois da dinastia Ayubita e o seu estado abrangeu o Egito, a Síria e Iraque. Havia no mesmo período, estados Islâmicos independentes no Norte da África, Andaluzia, Índia, China e Ásia Central.
Os Mamelucos recuperaram o prestígio que o Califado Abássida tinha nominalmente, embora o nome fosse califado Abássida o domínio era dos Mamelucos. O seu governo continuou dominando em nome dos Abássidas até o ano de 1517 quando a dinastia Otomânica derrotou os Mamelucos e assumiu o poder a partir de 1517 até 1924, os princípios do século XX. 
O centro do estado Mameluco ou Abássida Mameluco era a cidade do Cairo. Na época dos Mamelucos o Islam se expandiu mais em todos os cantos da Península da Índia, Sudeste Asiático e Sudoeste da África, e perdeu a Andaluzia do mundo Islâmico definitivamente no ano de 1492. Esse Estado Mameluco foi atribuído a Ez Ad Din Ebek, esposo de Shajarat Ad Dur, e era um dos mamelucos que recuperaram o poder de Najm Ad Din Ayub, cujo nome era Al Malik Al Adil, e quando casou com Shajarat Ad Dur se tornou o verdadeiro comandante do estado Mameluco no Egito.
Os Mamelucos são um grupo de escravos brancos trazidos para o mundo Islâmico da pequena Ásia e da região do Cáucaso. Eles são dois grupos chamados Mamelucos do Mar, foram trazidos de uma das ilhas para o meio Nilo, e segundo o último rei dos Ayubitas, que os trouxe, são de origem turca e também da região da Chechênia e da Ásia pequena e da Ásia Central. Qotuz, outro líder, assumiu o poder depois da morte de Ez Ad Din Ebek.

Rzões da Queda da Dinastia Mameluca
1º - As rebeliões internas entre os líderes dos Mamelucos;

2º - O péssimo estado da situação econômica;

3º- O não desenvolvimento das armas de combate, as armas que eram utilizadas eram primitivas.

Resistência das pequenas Províncias e Dinastias às invasões externas
1º- A dinastia Zink, cujo governador era Emad Ed Din Zink, junto com seu filho Nur Ad Din Muhammad, fez grandes esforços para combater as Cruzadas e Emad Ad Din conseguiu derrota-los numa das batalhas em 1144 na Síria.

2º- A dinastia Ayubita, cujo governador era Salah Ad Din, derrotou as Cruzadas e reconquistou Jerusalém.

3º A dinastia Mameluca: Qotuz e Baibars fizeram grandes esforços para derrotar as Cruzadas na Batalha de Ain Jalut, muito famosa, em 1260.

As Cruzadas

As Cruzadas iniciaram depois que os Bizâncios pediram socorro às Cruzadas vindas da Europa, e o Papa Urbano II começou a preparar expedições convocando todos os cristãos para se aliarem as expedições das Cruzadas, numa conferência que foi realizada em Clermont na França. Depois de fazer seu discurso religioso, para dominar o mundo dos infiéis, o mundo islâmico, por motivos econômicos, religiosos e políticos, as Cruzadas levantaram a cruz e colocaram-na como slogan de sua expedição, por isso, foram chamadas de Cruzadas. Por ironia do destino, o primeiro a falar sobre guerra Santa foi o Papa Urbano II. Todos acusam os muçulmanos hoje de convocarem o restante dos muçulmanos para a guerra Santa, sendo que no Islam não há terminologia de guerra Santa. Mas começou a utilização desse termo justamente na época do Papa Urbano II, isso no século XI.

Motivos das Cruzadas:
1º- Ódio contra o Islam;

2º- Desejo de retomar Jerusalém dos Muçulmanos;

3º- Saquear as riquezas do mundo Islâmico;

4º- Divisão existente entre o mundo Islâmico como elemento facilitador;

5º- Péssima situação econômica dos Europeus.

As guerras Cruzadas tiveram início a partir de 1096 e duraram dois séculos. Chegaram a completar 8 expedições,sendo a maior delas a Expedição Geral, em 1096, que recebeu esse nome porque não era uma expedição organizada, seus membros saquearam e roubaram liderados por Pedro, conhecido e chamado de ‘Pedro o devoto’.
A primeira expedição iniciou em 1097 e depois de 2 anos eles conquistaram Jerusalém. Assim que entraram na cidade como invasores começaram com a matança, maus tratos físicos e humilhação dos muçulmanos; foram mortos na cidade 60.000 muçulmanos em 8 dias. Mataram indiscriminadamente todos os habitantes de Jerusalém.
Os fatores que contribuíram para o sucesso da primeira expedição das Cruzadas foram: a desunião entre os muçulmanos; os muçulmanos não sabiam o tamanho do perigo que eles estavam enfrentando em suas terras; a fragilidade do califado dos Fatímidas; a abundância de recursos humanos e financeiros para as expedições das Cruzadas; além do incentivo dos religiosos. 
Os Muçulmanos combateram muito as Cruzadas por aproximadamente 200 anos, principalmente Emad Ad Din Zink, Nur Ad Din Mahamoud Zink, Salah Ad Din Ayubita (Saladino Ayubita) e consegui derrotar por último o Sultão Khalil Ibn Qalaum o último a derrotar as Cruzadas. O resultado das Guerras Cruzadas foi a transferência de alguns fenômenos da civilização Islâmica árabe para a Europa, o fim do feudalismo, compreensão da importância de Constantinopla por parte dos muçulmanos.

A história reconhece a contribuição dos mamelucos com suas realizações importantes no mundo islâmico, como fazer uma frente muito forte contra duas das forças existentes naquela época que tentavam acabar com o Islam e os muçulmanos, que são os Tártaros e as Cruzadas. Os mamelucos tiveram uma luta árdua contra essas duas potências e carregaram a responsabilidade de divulgar e proteger o Islam e os muçulmanos durante três séculos, até que veio depois deles o califado Otomano para pegar a bandeira do Islam e levar a diante.

Andaluzia 

A Andaluzia fica no extremo do continente Europeu do lado Ocidental. Hoje abrange a Espanha e parte de Portugal, e o Estreito de Gibraltar a separa do continente Africano. Na história Islâmica, falar da Andaluzia é falar do período da história da humanidade que iniciou com a conquista da Espanha pelos árabes no ano 711 e findou com a queda de Granada em 1492, período de 8 séculos. 
Os muçulmanos entraram na Andaluzia entre os anos de 92 e 95 isto é, entre 711 e 714 da Era Cristã, e dominaram a Península Ibérica. A população estava insatisfeita com os governantes cristãos e era oprimida pela igreja dominante. Isso fez a maioria da população aceitar o Islam e combater seus governantes e líderes. Assim entrou no Islam uma área de aproximadamente de 700.000 quilômetros quadrados. A população aceitou o Islam voluntariamente, e aos poucos foram conquistando e anexando o restante das terras da Andaluzia, menos uma região montanhosa que fica ao Noroeste da Península Ibérica.

Assim formou-seo povo ‘Andaluci’ cuja crença era Islâmica, e a língua oficial era o Árabe. Ao contrário do que muitas pessoas disseram essa conquista Islâmica não foi através de expedições militares e nem através de imposição, porque nem o Islam admite a imposição da religião. O próprio povo da Andaluzia escolheu o Islam, escolheu a língua árabe como língua, recebeu muito bem os muçulmanos vindos do lado Islâmico, através da África. No início da conquista dos muçulmanos, a Andaluzia fazia parte do estado de Marrocos. No início da sua formação, a capital era a cidade Kairouan, hoje na Tunísia, depois se tornou um estado independente cuja capital é a cidade de Sevilha e se separou do Califado Abássida no ano de 138 da era Hegiri equivalente a 756 da Era Cristã. Quando o Líder Abdul Rahman Ad Dakhel, o Amawita, fugiu da perseguição dos Abássidas, construiu um califado muito forte, um califado Omíada no Ocidente e instituiu na cidade de Córdoba a capital do seu reinado. E esse reinado de Andaluz, na época dos Omíadas chegou ao seu auge nos dias do governo de Abdul Rahman An Nasser, entre os anos de 912 e 961. Sua área total era de 440.000 quilômetros quadrados depois dos muçulmanos terem perdido a Barcelona e outras cidades ao Noroeste da Península Ibérica, depois da pressão exercida dos Reinados de Castella que fica hoje ao Norte da Espanha, próximo a fronteira com Portugal. Esses reinados cristãos se reuniram para combater a presença muçulmana na Península Ibérica. A Dinastia Omíada começou a enfraquecer depois do falecimento de Al Mansur Ibn Abi Amer, um dos governantes Omíadas na Andaluzia. Os governantes das facções rebeldes cristãs, na sua época, chegaram a 23 reis, que se reuniram e começaram a dominar as cidades Islâmicas uma após a outra principalmente na cidade de Toledo no ano de 1085. Os Andaluzes  pediram socorro aos muçulmanos do Marrocos com a dinastia dos Almorávidas, e Yussuf Ibn Tashifin, o rei Almorávida no Marrocos, na África, aceitou o pedido de socorro e derrotou a aliança dos reis de Castella numa batalha chamada Zalaka no ano de 1086 e conseguiu ali derrotar os reis que fizeram essas alianças e anexou Andaluzia ao Marrocos. A Andaluzia perdeu território até chegar a 250.000 km².
Quando a dinastia dos Almorávidas caiu, a Andaluzia se dividiu outra vez em pequenos reinados e os Andaluzes pediram novamente socorro dos Muahidin, uma nova dinastia que surgiu depois dos Almorávidas. Eles tentaram socorrer, porém foram derrotados pelos reis cristãos numa batalha em 1212 e nenhum dos muçulmanos conseguiu depois disso salvar Córdoba da queda na mão dos aliados. 

No dia 23 do mês de Shawal no ano de 633 da Era Hegiri, equivalente a 29 de junho de 1236, a cidade de Córdoba caiu na mão dos reis cristãos aliados.
O desmantelamento da família real na Andaluzia, o afastamento, a desunião das pessoas sábias que dominavam o poder e a colaboração de muitos principalmente a união dos reis de Castella, causaram a queda de Granada depois de muitas lutas para preservá-la. Em seguida foram instituídos os chamados tribunais da Santa Inquisição que tinha por objetivo principal perseguir e matar todos os que não eram ortodoxos na Igreja Católica. Todas as pessoas que caíam em suas mãos confessavam seus pecados. Em 1526 as Inquisições foram para a cidade de Granada, e fizeram com que os muçulmanos escolhessem entre adotar o Cristianismo, abandonar as terras ou sofrer a prisão e o castigo. Eles pegavam as mulheres e as crianças e as prendiam nas Igrejas para que fossem julgadas na manhã seguinte.
Apesar de tudo o que a Santa Inquisição fez contra os muçulmanos na Andaluzia e grande parte deles forçadamente se tornaram cristãos, a maioria se manteve no islam secretamente até o ano de 1609, quando o Rei Espanhol mandou expulsar todos os muçulmanos da Espanha. Durante dez anos foram expulsos mais de 250.000 muçulmanos. Todos os seus pertences e posses foram confiscados, foram expulsos para o norte da África e até hoje muitas das famílias que tem origem da Andaluzia vivem no Norte da África principalmente no Marrocos. Eles são os remanescentes dos muçulmanos de origem Ibérica.
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso.
6ª AULA المحاضرة السادسة
OS OTOMANOS – 1517 A 1924

O Império Otomano iniciou no ano de 1300 na Turquia, que herdou a liderança do mundo Islâmico depois de acabar com o Império dos Mamelucos no Egito, na Síria e no Iraque, no princípio do século XVI, e assim estendeu seu domínio ao mundo Islâmico para o norte da África. Em sua época o mundo Islâmico teve uma expansão maior na Turquia, na região dos Bálcãs, no leste europeu, no centro da Europa, o Islam se expandiu também na África Ocidental, na Índia, no leste e sudeste do continente Asiático. A capital do Império Otomano era Istambul, que era chamada de Constantinopla, e era a capital do Império Bizantino Romano até 1453 da Era Cristã. O Império Otomano depois do fim da primeira guerra mundial, perdendo praticamente todas as regiões que estavam abaixo do seu domínio, além das fronteiras da Turquia em 1924, Kamal Ataturk eliminou o califado Turco Otomano e declarou a Turquia como um país laico.

Como se deu o início do Califado Otomano

O califado Otomano era um Império Islâmico fundado por Othman Al Awal Ibn Al Taghrul, Othman o primeiro filho Al Taghrul, e durou cerca de 600 anos, precisamente do dia 27 de julho de 1299 até 29 de outubro do ano de 1926.

O Império Turco Otomano alcançou o ápice de glória e força durante os séculos XVI e XVII. Houve uma expansão dos seus territórios para alcançar os continentes do mundo antigo, na Europa, Ásia e África, onde praticamente toda pequena Ásia e grande parte do Sudeste Europeu, parte Ocidental do continente Asiático e norte da África, todos estes estavam incluídos dentro do Império Turco Otomano. O número dos Estados abaixo do Império Otomano chegou a 29 províncias, e o Estado tinha ainda domínio nominal sobre vários outros países e Emirados tanto na Europa como no continente Asiático. Essas províncias e Estados que tinham certa aliança e submeteram-se ao domínio Turco Otomano, tornaram-se efetivamente parte do Império. Com o tempo algumas delas adquiriram sua independência, mas mesmo assim o Império Otomano tinha domínio sobre outros países longínquos, por serem países muçulmanos ou províncias Islâmicas que seguiam a legislatura do sultão da família Othman, por ele carregar o nome de Amir Al Mu’minin (Príncipe dos Crentes) ou Khalifat Al Muslimin (califa dos muçulmanos). Foi o caso do Sultanato de Achém, na Sumatra, que declarou sua obediência e sua anexação ao Sultanato no ano de 1565; ou através do domínio militar dos Turcos Otomanos por um período limitado, como no caso das Ilhas Lanzarote, as ilhas Canárias no Oceano Atlântico, que os Otomanos conquistaram no ano de 1585. 
O Império Otomano na época do Sultão Sulaiman Al Awal (o primeiro Sulaiman) chamado Al Qanuni (o legislativo), governou desde 1520 até 1566. O Império Otomano se tornou uma potência mundial nos aspectos políticos e militares e a sua capital Constantinopla passou a  exercer um papel fundamental no contato entre o continente Europeu Cristão e o Oriente Islâmico. No fim da época do Sultão Sulaiman, considerada época de ouro do Estado Otomano, começou a decadência do Império e a sua divisão, e aos poucos foi perdendo os domínios. Apesar de ter vivido alguns períodos de renascença, nunca voltou para o sercomo na época de Sulaiman, quando realmente estava no seu ápice. A forma forma política Império Otomano acabou em 1º de novembro de 1922 e foi praticamente eliminada como um país independente através da lei emitida no dia 24 de julho de 1923, depois de assinar o Tratado de Lausanne e definitivamente no dia 29 de outubro do ano de 1923, declarou-se a República da Turquia que hoje é considerada a última herdeira legal do o Império Otomano.

Características de liderança da família Othman
Uma família que tinha muita coragem: quando as cruzadas se prepararam para apoiar os Bizâncios no ano de 700 e fizeram um pacto cristão para lutar contra os muçulmanos, Othman convocou todos os muçulmanos e combateu as cruzadas pessoalmente e fez com que suas tropas se espalhassem. Ele começou a persegui-las e isso foi uma indicação de que realmente era um governador muito corajoso. Foi um período que havia bastante sabedoria. Alá Ad Din, o Sujuki, fez uma barreira contra os Nazarenos ou as Cruzadas, e os Sultões da família de Othman Turca ajudaram-no a conquistar várias cidades, castelos e fortes. Por isso ele foi indicado para ter um nome perante o Sultão Otomano.
Uma família que foi considerada sincera, porque todos os povos quando sentiram que Othman era uma pessoa que apóia, fortalece e luta pela religião, movimentaram-se para apoiá-lo e para fortalecer o Estado turco Islâmico. Também foi um período em que foi demonstrada muita perseverança e paciência. Quando Othman quando começou conquistar as terras em 707 da Era Hegiri, conquistou vários fortes e terminou as suas conquistas em 717, dez anos de luta para conquistar muitas terras e lugares.
Em todas as dificuldades que ele encontrou, não foi nada favorável, o que ele deixou aos seus herdeiros, mas deixou a eles essas características, portanto se tornaram líderes do mundo Islâmico naquela época.
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso.
7ª AULA المحاضرة السابعة
A QUEDA DO CALIFADO ISLÂMICO
Depois da queda do último dos Sultões da família Othman em 1927 (1345 da era Hegiri), caiu o califado Islâmico, que durou 13 séculos, desde a emigração do profeta Muhammad (S.A.W.S.) até a queda do império Turco Otomano. 
Os muçulmanos começaram a sofrer em suas terras situações delicadas devido ao confisco das terras islâmicas, uma terra após a outra na mão da colonização Ocidental. O mundo islâmico estava sendo partilhado antes da queda do Império Turco Otomano. 
Mas os muçulmanos em cada região reconheciam que ainda tinham uma Khilafa, um califado, um sultão, um único líder e nunca tiveram igual durante todos os outros séculos que passaram. Isso resultou em:
1. A nação islâmica foi partilhada para territórios geográficos diversos;

2. A maior parte desses territórios estava sendo dominada pela Inglaterra, França, Itália, Holanda e Rússia;

3. Os não muçulmanos constituíram em cada região um governo seguidor de suas políticas, do próprio povo, da localidade, que obedecesse suas determinações, seguisse sua política e conseguisse controlar as riquezas das terras em prol da colonização estrangeira.

4. Os não muçulmanos alteraram as leis e o Sistema Islâmico que era praticado na vida das pessoas, com leis e sistemas exportados da terra dos colonizadores.

5. Os não muçulmanos também planejaram alterar a metodologia de ensino para formar gerações novas que acreditam na visão ocidental de vida, portanto ignoraram ensinar o modo de vida Islâmico, a crença, a metodologia e a lei Islâmica da vida das pessoas.

6. Fim definitivo do Califado Islâmico se deu com a queda do Império Turco Otomano. O resgate desse Império, dessa nação e qualquer tipo de propaganda para retomar a estrutura de um único Estado Islâmico nesses países tornaram-se crime, punido pela legislação local.

7. Todas as riquezas, os pertences, bens dos Muçulmanos e as riquezas naturais ficaram nas mãos dos colonizadores, que invadiram o mundo Islâmico, e os Muçulmanos que são os donos verdadeiros dessas riquezas não puderam aproveitar delas para seu desenvolvimento sustentável.
Sabemos que os muçulmanos em todos os lugares, todos os campos, lutaram para transformar essa situação caótica e se revoltaram contra a colonização até conseguirem a independência política para muitas das regiões do mundo Islâmico, mas mesmo assim a colonização não saiu da terra dos muçulmanos nem de suas regiões a não ser depois de transformar a realidade do mundo Islâmico em uma realidade contrária aos princípios da religião, a ponto de tornar-se quase impossível melhorar este resultado caótico senão com muita luta. 
A realidade da presença colonial resultou na instituição de governos de filhos de muçulmanos que falam o mesmo idioma, que são da mesma nacionalidade, mas herdaram uma situação caótica deixada pela colonização e instituição de sistemas e leis ocidentais em seus territórios e as gerações que foram educadas de acordo com uma cultura a metodologia ocidental bem estranha ao ambiente. 
Os governos que foram instituídos foram fabricados aos olhos da colonização, receberam a sua orientação, seguiram a sua metodologia. 
Todos os interesses coloniais foram fortalecidos com a permanência desses governos, que também foram utilizados para as suas ameaças: caso eles não seguissem a orientação dos que os trouxeram ao poder, eles seriam depostos. Se qualquer governo se dirigisse para a aplicação da lei Islâmica, vinha a ameaça ocidental de deposição, sendo proibido falar de qualquer anseio para unificar o mundo Islâmico.
Esses governantes que foram escolhidos tinham seus interesses em permanecer no domínio e no poder. Por cause disso adquiriram várias vantagens e uma autoridade absoluta, e não abririam mão desse poder a não ser que fossem depostos através de movimentos populares, golpes militares ou tentativas de assassinato.
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   8ª AULA المحاضرة الثامنة      
A INSTALAÇÃO DO ESTADO DE ISRAEL NA PALESTINA
No dia 2 de novembro de 1917, durante a primeira guerra mundial, o governo Britânico publicou a promessa de Balfour, o premier Britânico, que confirma o apoio da Grã-Bretanha aos anseios do movimento sionista de instalar um Estado judeu nas terras da Palestina, e depois da 2º Guerra Mundial, Osbat Al Umam, a União das Nações e que mais tarde se transformou nas Nações Unidas, confirmou essa promessa como um objetivo final para acabar com a colonização Britânica da Palestina. Mas durante a década de 30 a Grã-Bretanha sugeriu a divisão da Palestina entre os judeus e os árabes, na qual os árabes tinham o domínio da maior parte das terras. 
No dia 14 de maio de 1948 foi fundado o Estado de Israel e foi anunciada a sua instalação através do Conselho Judaico Sionista na Palestina, no dia que antecede o fim da colonização Britânica de acordo com a decisão das Nações Unidas e o governo Britânico. Começou então a guerra entre os árabes e judeus sionistas que levou a perda das terras dos palestinos, usurpação de suas terras, eliminação e vários genocídios praticados contra o seu povo e a expulsão deles em massa das cidades e vilarejos palestinos até que a maior parte de sua população constituiu-se de refugiados de guerra na Cisjordânia, na Faixa de Gaza. Em alguns países árabes foram espalhados, como Jordânia e Síria, e outros foram expulsos ou foram discriminados dentro de Israel. O Estado de Israel declarou também o objetivo de trazer os Judeus do mundo inteiro, da parte Oriental da Europa, durante a Segunda Guerra Mundial, e repatriá-los no Estado Judaico. Assim se tornou o único do país do mundo cuja maioria população hoje é judaica.

Após a Guerra de 1967

Houve uma expansão do Estado Israelense, que passou a dominar a Cisjordânia, a Faixa de Gaza, Península do Sinai e as Colinas de Golã. Depois de uma ocupação, eles dominaram essas terras da Jordânia, Egito e Síria, declarando a anexação do lado Oriental de Jerusalém e dos vilarejos e as suas cercanias ao Estado Israelense.
Em 1973 Israel sofreu um ataque repentino das tropas egípcias e sírias, chamado de ‘Guerra de Outubro’, e entre os resultados desta guerra estão a destruição da lenda de que o exército Israelense jamais seria derrotado, famoso dito dos líderes militares Israelenses, e a assinatura de vários acordos que determinaram que em algumas regiões não poderá haver a utilização de aparatos de guerra e nem de armas em terras neutras, e outras regiões também, onde as tropas internacionais foram instaladas para ocupá-las. No final de 1974 foi assinado um termo de cessar guerra, e em 1979 foi assinado o acordo de paz Israelense Egípcio, o primeiro acordo assinado entre Israel com um país Árabe. Com esse acordo foram retiradas as tropas Israelenses da Península do Sinai, deixando-a uma região sem armamentos. Em troca o Egito reconhece o Estado de Israel, passam a abrir embaixadas em ambos os países e passam a ter relações comercias e turísticas completas.
O Knesset, parlamento Israelense, decidiu de forma unilateral em 1981 pela anexação das Colinas de Golã à Israel e até hoje existe a presença Israelense na região da Cisjordânia, enquanto as tropas se retiraram do Sinai em 1982 segundo o acordo de paz com Egito. Na região da Faixa de Gaza em 2005, também de forma unilateral, Israel entregou às autoridades Palestinas o domínio desta região, portanto começou a definir a região de fronteira paralela ao Egito para as autoridades Egípcias.
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       Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso.
9ª AULA  المحاضرة التاسعة
SIGNIFICADO DO CALIFADO: UM ESTADO ISLÂMICO
Khalifa ou Khilafa vem do verbo Khalafa que quer dizer - ‘ veio depois’.
Na terminologia islâmica significa assumir a administração do Estado Islâmico e dos assuntos referentes aos muçulmanos, depois do falecimento do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), ou seja, governar o Estado Islâmico como sucessor do Profeta Muhammad (S.A.W.S.). E o Khalifa, a pessoa que assume este governo, é considerado o responsável por todos os assuntos referentes aos muçulmanos, sejam assuntos religiosos ou assuntos do seu dia a dia.
Quais são as obrigações do Khalifa no Estado Islâmico?

1º- Preservar a religião: preservar a prática das cinco orações, facilitar o caminho e a segurança da prática da peregrinação para os peregrinos, divulgar a religião Islâmica, recomendar a prática do bem e coibir a prática do mal;

2º- Aplicar as punições que Allah (S.W.T.) estabeleceu e assumir a justiça: punir as pessoas que ultrapassam os limites que Deus estabelece, como as bebidas alcoólicas, adultério etc. Resolver as divergências, as brigas ou as questões entre os muçulmanos e conservar também o patrimônio, seja ele coletivo ou particular;

3º- A segurança e a defesa: colocar tropas para garantir a segurança interna, defender as fronteiras do Estado Islâmico contra qualquer tipo de invasão externa e declarar a guerra quando houver uma agressão contra o Estado Islâmico. Ele é o comandante superior das forças armadas, o único que tem o direito de declarar o Jihad, ou seja, a guerra, é o governador do Estado Islâmico.

4º- Arrecadar os tributos, os impostos em todas as suas formas e gastá-los no seu destino correto.

5º- Escolher os funcionários do Estado Islâmico ou demiti-los, como Ministros, Governadores das Províncias, Juízes e também os Comandantes das forças armadas.
6º- Administrar todos os assuntos do Estado, como correios, através de pessoas que relatam a ele tudo o que acontece, como um Ministério Público.

Quando surgiu Al Khilafa?

Al Khilafa surgiu imediatamente após o falecimento do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e Abu Bakr (R.A.A.) assumiu o cargo do primeiro Khalifa. Os 4 primeiros califas foram escolhidos das seguintes formas:
1º- Abu Bakr As Siddik (R.A.A.) foi escolhido através de um colégio eleitoral, que foi formado logo depois da Be’at As Saquifa. No lugar chamado As Saquifa, discutiram entre Ansar (apoiadores da causa em Madina) e Muhajrin (os que emigraram de Makka para Madina). E essa maneira foi chamada “a eleição ou a maneira de eleger” e alguns disseram que é a maneira de votação, por cunsulta mútua.  Eram duas formas: 
· Baiya Khassa, uma escolha especifica entre aquele colegiado, como se fosse um parlamento, que ocorreu entre esses dois grupos. 

· Baiya A’mma, quer dizer a confirmação da escolha menor através de toda nação e isso ocorreu na Mesquita.
2º- Khalifa – Omar Ibn Al Khattab (R.A.A.), foi indicado por Abu Bakr As Siddik (R.A.A.), que  escolheu como seu vice, mas fez essa indicação depois de consultar o maior número de companheiros do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), e também consultou a nação sobre quem seria a pessoa adequada para assumir depois dele e a nação autorizou a  escolha e Omar Ibn Al Khattab (R.A.A.) para sucedê-lo.
3º- Khalifa – Othman Ibn Affan (R.A.A.): foi nomeado por Omar (R.A.A.): antes de falecer, ele escolheu um pequeno conselho formado por seis pessoas junto com seu filho Abdullah (R.A.A.), desde que não fosse ele candidato para o cargo.

Os seis eram Othman Ibn Affan, Ali Ibn Abi Talib, Abdul Rahman Ibn Auf, Saad Ibn Abi Waccas, Talha Ibn Ubaidilhah e Az Zubair Ibn Awam. E Omar (R.A.A.) deu autoridade para este conselho escolher o Khalifa e o conselho escolheu Othman Ibn Affan (R.A.A.).
4º- Khalifa – Ali Ibn Abi Talib (R.A.A.), também foi escolhido como Khalifa através da escolha. Inclusive os assassinos de Othman o escolheram como Khalifa.

São quatro as características que um Califa tem que ter:

1 – O Islam: tem que ser muçulmano;

2 – Al A´dalah: deve ser uma pessoa justa e equitativa, uma pessoa que tem nome e nada que possa denegrir a sua imagem e a sua reputação;

3 – Tem que ser uma pessoa que não tenha deficiências que lhe impeçam de assumir o cargo;

4 – Deve ter o conhecimento sobre a Shariá.
[image: image12.png]



Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso.
10ª AULA      المحاضرة العاشرة 
A ESCOLHA DO KHALIFA NOS PERÍODOS OMÍADA E ABÁSSIDA
Depois de Muawiya ter assumido o Califado à força, derrotando seus oponentes,e começou a existir a sucessão hereditária no poder do mundo Islâmico. Então seus filhos, seus netos, seus irmãos passaram a assumir o governo. Muawiya indicou seu filho Yazid e obrigou os outros a confirmarem sua escolha, o que deixou o Califado na mão da família Omíada. E assim o novo califa passou a ser um dos filhos do califa: ele pede que o restante da nação aceite a confirmação, e passam a autorizar o pai a indicar seu filho. E também os mandatários nas províncias obrigavam as pessoas a darem a confirmarem a escolha do pai. Essa forma continuou até o fim dos Abássidas, depois os Mamelucos e os Turcos-Otomanos.
A sucessão hereditária que veio na época dos Omíadas e Abássidas substituiu a maneira pela qual os quatro companheiros do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), os primeiros quatro governantes Abu Bakr, Omar, Othman e Ali (R.A.A.) foram escolhidos, que era a formação de um conselho, ou um parlamento nos dias atuais, que escolhia um líder e pedia para a nação confirmar ou recusar essa escolha.  Porém, em ambas as situações havia Baiya (autorização do grupo menor e depois para autorização de toda nação).
Desde então o califa tornou-se um rei, como na época dos Persas e Romanos Bizantinos, o que aumentou o campo da sua autoridade e centralizou, e ele se tornou o único que dita as regras. Isso fez com que os muçulmanos se separassem de seus lideres, porque não eram consultados para a escolha do líder, e por vezes eram forçados a votar na escolha do líder. Isso gerou revoltas e causou muitas divisões dentro do mundo Islâmico. Por exemplo, Al Hussein Ibn Ali (R.A.A.), Hussein neto do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) filho de Ali Ibn Abi Talib (R.A.A.), recusou-se a confirmar a escolha de Yazid filho de Muawiya e isso fez com que os Xiitas se rebelassem no Iraque contra o governo de Yazid, o que resultou no assassinato de Hussein, na cidade de Karbala, no ano de 680. Assim o povo de Hijaz confirmou Abdullah Ibn Zubair como Khalifa no período de Yazid, dividindo a nação Islâmica em duas partes,  causando uma guerra e o assassinato de Abdullah Ibn Zubair, que teve o teto de Al Kaaba derrubado em cima dele.
Essa forma hereditária de sucessão enfraqueceu o mundo Islâmico e muitos dos califas (já que ele eram absolutos, mandavam e ditavam regras) se entregaram a vida de luxúria, bebida, música, diversão, como o próprio Yazid Ibn Muawiya, e a partir de então os califas e os que assumem o poder cada vez mais se afastavam da religião e também da simplicidade que havia na época dos quatro califas. Os califas da família Omíada viviam na ostentação, apareciam com roupas feitas de ouro, como se fossem Reis e Césares, distanciando-se da população. Criavam portões e para chegar até eles as pessoas teriam que passar por soldados, pelo superior deles, até chegar nas pessoas mais próximas do rei, para ter uma audiência com ele, algo que não havia na época das quatro primeiros califas, que tinham contato direto com a população, sem seguranças.
No 2º período Abássida, os califas começaram a perder prestígio e posição. Perderam a autoridade executiva, que os militares assumiram e o governo deles tornou-se praticamente nominal, e passou a existir 3 tipos de califas, que estavam brigando para assumir o poder no mundo Islâmico: o Califa Abássida em Bagdá, o Califa Fatímida Xiita no Cairo e Califa Omíada na Andaluzia.

A divergência política na questão do Califado ou no Governo
Os Sunitas entendiam que o Califado devia continuar sendo Coraix, a tribo que dominava a cidade de Makka e tinha liderança na Península Ibérica. Consideravam que por ser liderança religiosa deveria governar Makka e a partir de Makka governar o restante do mundo. Os Xiitas dizem que este governo tem que ficar no Ahlul Bait (a família Profética) somente principalmente a descendência de Ali Ibn Abi Talib (R.A.A.). Os Carijitas, que se dividiram entre os Sunitas e Xiitas, acharam que pode ser qualquer muçulmano, de qualquer descendência muçulmana, se realmente atender a todos os requisitos de um Califa, como o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) disse: “Não há privilégio de um árabe acima de um não árabe a não ser pelo temor a Deus”. E os Sunitas dominaram o governo no mundo Islâmico, pois sempre foram a maioria. Os Carijitas nunca alcançaram o poder e hoje estão dominando o Sultanato de Omã no Golfo Árabe, e os Xiitas, a única dinastia que eles conseguiram instituir foi o Califado Fatímida no Egito, Síria e parte do norte da Península Arábica. Atualmente eles dominam o Irã, o Iraque e tem algum domínio no Líbano.
Posição e Atribuições do Califa no período dos 4 Califas e no período Omíada
No período dos primeiros Califas, que durou aproximadamente 30 anos, ele ocupava a posição de um governante com autoridade religiosa. Enquanto que no período Omíada ele tinha a autoridade de Reis e Sultões e governava apenas os aspectos da vida diária das pessoas, longe da prática religiosa. 
Entre as atribuições do Califa durante os primeiros 30 anos estavam: liderar os muçulmanos, o exército, a justiça entre as pessoas e administrar a Casa da Moeda ou a economia do Estado Islâmico. Mas no período Omíada, o Califa passou a administrar o Estado através de corporações administrativas, judiciais, militares e econômicas, exceto Ad Dauawin que eles tinham instituído, tinha Diwan Aj Jaish, Diwan Al Qadá, (Diwan é um conselho, hoje chamado de Ministério). E isso pode ser atribuído à expansão dos territórios do Estado Islâmico, que não era possível ser administrado da mesma forma que foi administrado no período dos primeiros quatro Califas.
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 11ª AULA المحاضرة الحادية عشر
O ESTADO ISLÂMICO HOJE

O Califado era a proteção, a trincheira que guardava o Mundo Islâmico e permitia que ele assumisse a posição que tinha, conservava a dignidade do Estado Islâmico e dos Muçulmanos, era forte contra qualquer tipo de ataque externo e os inimigos do Islam nunca conseguiram acabar com o Estado Islâmico quando era unificado. Esse Califado que reunia todo o território, geograficamente falando. Com o desmantelamento do Califado, o mundo Islâmico foi dividido e os países muçulmanos, e os muçulmanos por si mesmos, tornaram-se fracos e desunidos. Para reunir todos muçulmanos em todos os aspectos hoje, constitui-se a Organização da Conferência Islâmica. Dela participam todos os 57 países muçulmanos, para tentar reunir esforços ou ao menos falar em uma só voz, para proteger e dar as garantias do desenvolvimento de seus cidadãos e de todos os muçulmanos do mundo inteiro, que hoje somam exatamente 1.570.000.000 (um bilhão e quinhentos e setenta milhões). A Organização da Conferência Islâmica tem uma cadeira permanente na Organização das Nações Unidas. 

Esses 57 países, que têm a maioria de sua população muçulmana, estão localizados no Oriente Médio, Norte da África, Costa Ocidental da África, Ásia Central, Sudeste Asiático, Península da Índia, exceto a Guiana e Suriname, que fica no mar do Caribe ao norte do Continente Sul-Americano.
A Organização da Conferência Islâmica foi criada em 1969, e reuniu no primeiro encontro os líderes do mundo Islâmico depois da queima de Al Aqsa no dia 21 de Agosto de 1969. Naquela época apresentaram os princípios da mútua defesa para proteger os lugares sagrados dos muçulmanos, e preservar a dignidade dos povos muçulmanos em Jerusalém e na Qubat As Sakhra (Domo da Rocha), também como uma tentativa para encontrar fatores associados entre todos muçulmanos. Seis meses após esse encontro, em 1970, a Conferência Islâmica fez o primeiro encontro dos Ministros de Exterior, em Jeddah, e ali foi instituída uma secretaria geral para garantir a comunicação entre os países membros e coordenar os trabalhos. Elegeram um secretário geral e escolheram Jeddah com sede provisória desta Conferência até a libertação de Jerusalém, para que se torne a sede definitiva.

Na 3ª sessão do encontro dos Ministros do Exterior,  em Fevereiro de 1972, criaram um estatuto para esta Conferência que presume o fortalecimento da cooperação e da coordenação entre os países Islâmicos nos campos sociais, científicos, culturais, econômicos e políticos.
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12ª AULA المحاضرة الثانية عشر
REVOLUÇÃO POPULAR EGÍPCIA

Nessa aula comentaremos um pouco sobre um acontecimento atual
, que estamos vivenciando nestes dias, e até o início deste 5º bimestre veremos os novos desdobramentos do que aconteceu: a revolução de 25 de janeiro de 2011, no Egito. 
Esta revolução popular Egípcia explodiu neste mês de janeiro, depois da queda do regime de Hosni Mubarak, no Egito, e vai intrigar os cientistas políticos e sociais por muito tempo, que tentarão achar explicações para ela.
Ela foi iniciada através da comunicação entre indivíduos que utilizam as tecnologias modernas de comunicação, combinando lugares para encontros em várias cidades do Egito, principalmente no Cairo, para dizerem a uma só voz as suas indagações e contestar a corrupção, a tirania e a injustiça que aquele sistema praticava contra o povo egípcio e também sobre a adesão da população mais humilde do Egito, a esses agrupamentos. Depois disso apareceu a força da oposição egípcia, e por final todo o Egito, de um canto a outro, começou a acampar nas praças públicas pedindo a saída do tirano, de seu filho e de seu sistema de governo. Todos os meios de comunicação, árabes ou do mundo Ocidental, começaram a expor o governo de Hosni Mubarak e a sua importância. Anunciaram índices de desenvolvimento que nunca existiram, comentaram sobre a sua fortuna, sua família, sobre a sua tirania, sua injustiça e os crimes cometidos pelo seu governo contra seus próprios cidadãos e contra o povo, inclusive o povo de Gaza, que sofreu um cerco do exército de Israel e daquilo que ele fez contra o Iraque.

O principal motivo que moveu os revolucionários egípcios foi a corrupção e o abuso da autoridade do país, tornando o Egito e os países árabes países nos quais reina a fome e a pobreza. A maioria da população não sobrevivia de forma digna, vivia realmente na miséria, na humilhação e na injustiça. Com essa má fase administrativa veio a liberação das Estatais para o setor privado, começou ae houve a privatização de todas as riquezas do Estado Egípcio, fazendo com que os fundos e toda economia ficassem nas mãos dos “Reis do comércio e das finanças ilícitas”. 

A decadência moral chegou a um ponto inacreditável insuportável: a corrupção se espalhou tanto na justiça como nas outras instituições do estado egípcio, que começou a perder a sua reputação e a manchar a sua digníssima e belíssima história. O estado egípcio rumou para o bairro de onde Mubarak e sua esposa Suzan e seu filho Jamal passaram a administrar roubando suas riquezas, seus fundos e seus aliados, utilizando inclusive a mídia para justificar seus atos.
Essa revolução egípcia trouxe e vai trazer, principalmente para os outros países árabes da região e no mundo inteiro, uma reviravolta, o que realmente nos interessa, porque nos últimos anos a mesma coisa que está acontecendo no Egito ocorre nos outros países árabes, que é a corrupção e a má administração do Estado e a péssima situação de sua população. 
Muitos filhos destas nações Islâmicas, filhos nobres e honrados, haviam alertado os governos árabes anos atrás de não entregar os recursos de seus povos para meia dúzia de empresários que não tem escrúpulos, que querem se transformar em milionários, e em vez deles aceitarem esse conselho acabaram entregando os recursos das nações, os ministérios, a economia e as finanças na mão de poucos empresários aproveitadores. Até que os países árabes tornaram-se países com as maiores dívidas, de valores inimagináveis, e passaram a depender do mundo Ocidental para sobreviver. Passaram a vir cada vez mais empréstimos do Fundo Monetário Internacional (F.M.I.) e assim começaram a viver uma escravidão e não tinham mais se quer o domínio sobre as decisões tomadas no país: a ordem sempre vinha do exterior.
Essa revolução que se lançou no Egito está trazendo boas novas de um novo alvorecer, um alvorecer de liberdade, dignidade, igualdade, justiça, onde as pessoas voltam a sentir a segurança que o cidadão árabe muçulmano havia perdido a muito tempo.
E aqui termina com esse comentário e essa disciplina de História do Mundo Islâmico II que abordou desde a história dos primeiros quatro Califas até a queda do Império Turco Otomano e falamos um pouco sobre o Califado Islâmico, queira Allah (S.W.T.) que um dia volte a ser como antes.

� Esta aula foi gravada dia 18 de fevereiro de 2011





